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L’usage de tout système électronique ou informatique est interdit dans cette épreuve.

Rédiger en portugais et en 500 mots une synthèse des documents proposés, qui devra obligatoirement comporter
un titre. Indiquer avec précision, à la fin du travail, le nombre de mots utilisés (titre inclus), un écart de 10%
en plus ou en moins sera accepté.
Ce sujet propose les 4 documents suivants :
− un message avec une carte envoyés via les réseaux sociaux au Brésil ;
− un article du Jornal do Brasil ;
− un article de Verena Fornetti ;
− une affiche électorale.
L’ordre dans lequel se présentent les documents est aléatoire.

Mensagem enviada pelo ex-secretário nacional de Justiça Romeu Tuma Júnior (demitido do cargo por envolvi-
mento com a máfia chinesa de contrabando de São Paulo), logo após o anúncio da vitória do PT nas eleições
presidenciais. (documento adaptado)
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Cenário internacional dificulta
desempenho brasileiro em 2015

Economistas analisam impacto da economia da China, Europa e EUA no Brasil.

Diferente das possibilidades existentes em 2009,
quando o mundo enfrentava a recessão mas o Brasil
ainda tinha condições de implantar uma política ex-
pansionista, por exemplo, o país conta com poucas
alternativas para estimular seu crescimento econômi-
co no ano que vem. Uma delas, o cenário internacio-
nal, não promete muito. Os Estados Unidos, com a
queda de 2,9% no primeiro trimestre, confirmou que
sua recuperação ainda será lenta. A China e a Eu-
ropa tampouco apontam retomada no curto prazo.
Sob essa perspectiva, 2015 pode ser um ano preocu-
pante.

Alex Luiz Ferreira, professor da Universidade de São
Paulo (USP), PhD em Economia pela Universidade
de Kent, destaca que, ao contrário do que se pensa-
va, o Brasil não se desconectou de forma alguma das
economias centrais, principalmente da China, com
quem tem laços comerciais muito fortes, e com Es-
tados Unidos e Europa, pelos laços financeiros.

“As economias estão muito conectadas. Se houver
uma desaceleração lá fora, isso vai impactar o Brasil.
Isso ocorreu em 2009. Só que, naquela época, existia
a possibilidade de incentivar a economia doméstica
com política monetária e política fiscal, mas os sinais
dos últimos anos demostram que esses canais foram
enfraquecidos. Agora há uma possibilidade menor
de realizar uma política expansionista”, explica Fer-
reira.

O professor de Economia da Universidade Estadual
de Campinas (Unicamp), Francisco Lopreato, lem-
bra que o quadro brasileiro é bastante complicado.
“A questão é: Nós vamos crescer puxados por onde?
O setor externo está difícil, o setor público, difícil -
a situação não está muito favorável nas contas públi-
cas para que o Estado amplie seus gastos; a indústria
não promete muita coisa, não há perspectiva para
que ela venha a ter um comportamento muito signi-
ficativo no ano que vem, a ponto de trazer grande
impacto no PIB. Só temos as concessões, e não sei se
elas garantem uma melhora por si”, alerta Lopreato.

Neste ano, com a disputa eleitoral, “ninguém quer
se aventurar diante do quadro de incerteza que se
criou”. No ano que vem, esta nuvem se afasta, mas
talvez o país ainda não tenha condições de reverter

o quadro.

“A situação no Brasil, que já não está fácil, pode ser
melhorada se Estados Unidos e China tiverem uma
performance melhor. Se crescerem as barreiras e o
quadro não reverter, complica bastante. A Europa
briga para não cair num quadro de deflação. Tempo
atrás, já imaginava que a Europa ia demorar uns 10
anos para sair do buraco. Estamos no sexto ano, e
sem perspectiva. Os Estados Unidos, que até pou-
co tempo dava sinais interessantes, surpreendeu. A
queda do PIB foi muito expressiva. A China tam-
bém não está nada bem, a demanda perdeu o fôlego
que tinha antes”, esclarece. […]

Na Europa, a recuperação é lenta e o continente
ainda deve lidar com o alto desemprego por algum
tempo. Enquanto os países europeus tentam lidar
com o legado da recessão, líderes políticos entram
em conflito. O ex-primeiro-ministro de Luxembur-
go Jean-Claude Juncker foi eleito presidente da Co-
missão Europeia nesta sexta-feira (27). A candidatu-
ra foi apoiada pela chanceler alemã, Angela Merkel,
mas criticada pelo primeiro-ministro britânico, Da-
vid Cameron, que afirmou pelo Twitter que o bloco
europeu se arrependerá da escolha e, em entrevista
coletiva, que a nomeação pode minar as posições dos
governos nacionais. […]

Para a Europa, Lopreato não vê nenhuma perspecti-
va. O que pode mudar, ressalta, é nos Estados Uni-
dos, no sentido dos dados do primeiro trimestre não
se confirmarem no seguinte. No Brasil, o professor
aposta em uma perspectiva melhor, talvez, para o
segundo semestre de 2015.

“Dependemos, sim, do crescimento mundial para
que também aqui os investimentos cresçam. Facili-
ta bastante se houver uma condição favorável no
cenário externo. É muito difícil, hoje, uma situação
em que eles não cresçam e o resto do mundo cresça.
Vai crescer como? Certamente, a situação brasilei-
ra fica mais prejudicada ainda. Eu não acredito em
um quadro dos mais favoráveis até, pelo menos, tal-
vez, o segundo semestre de 2015. Não acredito que
a economia brasileira vá afundar, porque temos as
concessões. Mas minha aposta é mais em 2016 do
que em 2015”, conclui Lopreato.
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Que país é este que Dilma vai governar?
Verena Fornetti, Exame.com, 27/10/2014.

Acabada a euforia das eleições, é hora de fazer um
balanço da situação do país. Quais foram as princi-
pais conquistas dos últimos anos? O que deu errado?
O que o próximo presidente precisa fazer para que a
vida da população continue melhorando nos próximos
anos? Veja aqui quais serão os principais desafios que
a presidente eleita irá enfrentar nos próximos quatro
anos.

Os avanços sociais aconteceram. Mas ainda fal-
ta muito

Neste ano, o Brasil conseguiu um marco. O país não
está mais na lista da fome elaborada pela Organização
das Nações Unidas (ONU).

O levantamento aponta que, nos últimos 10 anos, o
Brasil reduziu pela metade a parcela da população que
sofre com a fome. Segundo o organismo internacional,
a taxa de desnutrição no Brasil caiu de 10,7%, em
2003, para menos de 5%, em 2012.

Com isso, o Brasil alcançou antecipadamente um dos
oito Objetivos de Desenvolvimento do Milênio que as
Nações Unidas estabeleceram para ser realizados até
2015.

O sucesso deve ser comemorado, mas é preciso pen-
sar no futuro. Para garantir aumentos de renda cada
vez mais significativos para a população mais pobre,
é preciso investir na qualificação das futuras gerações.
Segundo a OCDE (organização que reúne os países
mais ricos do mundo), os empregos que exigem en-
sino superior no Brasil pagam mais que o dobro do
que os postos de trabalho que exigem apenas ensino
secundário.

Hoje, o Brasil ainda está penando nesse quesito. Os
trabalhadores brasileiros são considerados menos qua-
lificados que os seus pares no Chile, na China e na
Coreia do Sul. Uma das principais causas é a deficiên-
cia do nosso ensino médio. Para começar, a taxa de
evasão é altíssima. Entre os nascidos em 1994, 52%
abandonaram a escola. E, para piorar, os alunos não
aprendem o que deveriam. No Pisa (exame internaci-
onal organizado pela OCDE para medir a qualidade
do ensino básico), os brasileiros de 15 anos ocupam
o 58º lugar entre os 65 países avaliados na prova de
matemática.

Enfrentamos recorde de mortes por violência

A crescente violência, principalmente nos estados do
Nordeste, é mais um problema a espera de ser enfren-
tado com vigor pelo presidente eleito. Em 2012, o Bra-
sil alcançou o recorde de 56 000 mortes por violência.
As políticas de segurança pública também precisam
ser repensadas, para se concentrar mais em preven-
ção do que em punição. Outra iniciativa bem-vinda
seria adotar penas alternativas para crimes brandos.
Mas hoje o Brasil tem apenas 20 varas1 especializadas

nessas penas. Dividida em corporações que não se en-
tendem, a Civil e a Militar, a polícia no Brasil tem
baixíssima eficiência. Hoje, só 10% dos homicídios no
Brasil são solucionados. Nos Estados Unidos a taxa é
de 64% e na Inglaterra, de 81%. Há muito por fazer
para que o Brasil deixe de apresentar a cada ano esta-
tísticas de perdas humanas comparáveis à de guerras.
[…]

Mais estável na política e na economia

Desde o fim da ditadura militar e a promulgação da
Constituição de 1988, os direitos da população brasi-
leira se ampliaram. As instituições ficaram mais con-
fiáveis. Os poderes Judiciário e Legislativo conquis-
taram independência e o Ministério Público ganhou
poder. Os três poderes — incluindo aí o Executivo -
ficaram mais equilibrados. O Brasil aperfeiçoou o que
os especialistas chamam de sistema de freios e contra-
pesos, em que cada poder tem uma esfera de atuação
clara e está apto para conter os abusos do outro. Com
tudo isso, a democracia se tornou mais forte. “O lega-
do de todos os presidentes brasileiros depois de 1984
é a consolidação do sistema democrático. Ainda há
problemas e desvios, mas isso é um feito histórico até
mais importante do que os resultados econômicos, que
ainda não estão consolidados”, diz o historiador inglês
Kenneth Maxwell.

Os feitos econômicos, porém, representam uma parte
importante desse legado. Com o Plano Real, os bra-
sileiros começaram a se livrar da inflação, distorção
que corroía o salário dos trabalhadores e aumentava
o preço dos produtos e serviços num ritmo incessante.
Com o aumento da responsabilidade fiscal nos anos
seguintes, o Brasil passou a atrair mais investimento.

O desemprego diminuiu, a pobreza recuou e milhões
de pessoas foram incorporadas à classe média. “A es-
tabilidade da política e da economia é obviamente a
conquista recente mais importante do passado recen-
te brasileiro, mas há uma série de outras vitórias que
passam despercebidas. Entre elas as mais notáveis são
as leis de combate à corrupção, as leis que garantem
transparência pública e as leis que punem a violên-
cia doméstica”, afirma o cientista político Matthew
Taylor, professor da American University, sediada em
Washington.

Com um novo ciclo presidencial à vista, espera-se que
essa estabilidade venha a ser reforçada. A confiança
da população na economia tem piorado. Segundo uma
pesquisa divulgada recentemente pelo centro de pes-
quisas americano Pew Research Center, 59% dos brasi-
leiros afirmaram no ano passado que a economia esta-
va em boa forma. Neste ano, o número caiu para 32%.
É a piora mais significativa entre os países emergentes
pesquisados pelo instituto.

O estudo também aponta que a inflação — que tem

1 uma vara: circunscrição judicial
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ficado em média perto de 6% – voltou a ser a prin-
cipal preocupação dos brasileiros. “A inflação é um
fardo mais pesado para os indivíduos de renda baixa”,
diz Alberto Ramos, economista-chefe para América
Latina do banco Goldman Sachs. Os alimentos, por
exemplo, já consomem 30% da renda dos mais pobres.
O aluguel, que responde, em média, por 7% da renda
dos mais ricos, abocanha 20% do salário das famílias
que ganham menos. Os transportes absorvem mais 6%
da remuneração dos trabalhadores. Quando esses cus-
tos se descontrolam, sobra cada vez menos dinheiro
para as famílias de baixa renda. […]

Fraqueza no Jogo Global

Já há um bom tempo, o Brasil está crescendo menos
que a América Latina. E neste ano nossa economia
deve se expandir apenas 0,3% ante 2% de média da
região, segundo as estimativas do Fundo Monetário
Internacional (FMI). O Brasil, a maior economia da
região, é o grandalhão que puxa a média da turma
para baixo: se o país não entrasse na conta, a América
Latina teria um avanço de 2,4% em 2014.

A situação se repete na comparação com países de ou-

tras regiões do globo. A Índia deve crescer 5,6%, os
Estados Unidos avançarão 2% e o Reino Unido regis-
trará uma expansão de 3%.

Esse retrato ameaça a já baixa capacidade de con-
correr internacionalmente do Brasil. Segundo o Cen-
tro Mundial de Competitividade do instituto IMD, da
Suíça, que elabora um ranking com 60 países, o Brasil
caiu da 51a posição, em 2013, para a 54a na disputa
mundial, em 2014.

Um dos passos mais importantes para aumentar a
competitividade do Brasil é ampliar os acordos comer-
ciais, hoje restritos ao Mercosul e a países pequenos,
como Israel. Isso porque a política protecionista bra-
sileira teve um efeito perverso: a de isolar o país das
grandes cadeias globais de produção. Cada vez mais, a
produção é fragmentada em etapas e distribuída pelo
mundo. Um estudo da Organização das Nações Uni-
das mostrou que companhias inseridas nas cadeias glo-
bais têm produtividade 55% maior do que as que ven-
dem e compram apenas no mercado interno. É uma
forma incontestável de aumentar a riqueza das nações
— e o salário dos seus trabalhadores.


